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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu sétimo volume apresenta uma variedade de estudos 
que versam sobre análises de dados epidemiológicos, como por exemplo: - Análise do perfil 
epidemiológico da sífilis congênita na região Centro Oeste do Brasil entre 2013-2018, - O 
perfil epidemiológico e a mortalidade de idosos internados por desnutrição no Tocantins 
entre 2014- 2019 utilizando Sistemas de informações em saúde do DATASUS, - Cenário 
epidemiológico da coqueluche em um distrito sanitário do Recife, Pernambuco, 2008 A 
2017.

Nessa edição teremos também pesquisas que apresentam: - Plano de contingência 
para enfrentamento e controle da Dengue, Zika e Chikungunya e  para enfrentamento e 
controle de hepatites B e C, - Dados epidemiológicos da febre amarela 2016-2018, da 
Doença de Chagas na Bahia, Brasil (2015-2019), - Plano de Ação contra Leptospirose em 
Belém – PA, - Aspectos laboratoriais da Leishmaniose, - Comparação entre os resultados 
de campanhas de detecção de Bócio em transeuntes voluntários de uma praça central 
de ribeirão preto, SP- (2013 a 2019), - Concepções dos profissionais de saúde sobre 
tuberculose na cidade de São Gonçalo, Rio De Janeiro.

Será demonstrada uma análise com projeção censitária indígena para o 
planejamento das políticas de saúde, um estudo sobre contaminação microbiológica em 
telefones celulares, será descrito um trabalho sobre: Desfiguração facial - uma abordagem 
multidimensional: teoria e modelos.

Essa obra também oportuniza leituras sobre a gestão de conflitos e combate às 
manifestações de violência em escolas públicas de Barcarena (Pará – Brasil), sobre 
epidemiologia das internações por câncer de cabeça e pescoço nos últimos 5 anos no 
brasil, 

E ainda dando continuidade aos estudos e discussões sobre temas correlacionados 
ao câncer, teremos os seguintes trabalhos: - Análise da correlação da apoptose e o câncer: 
moléculas inibidoras das proteínas antiapoptóticas, - Uso da vitamina d no tratamento 
do câncer e influência de polimorfismos genéticos, - Imunoterapia no câncer de mama, - 
Acesso ao diagnóstico e tratamento de câncer de mama no estado do Piauí, - Aplicação da 
Escala Misscare em um serviço de oncologia: uma contribuição à segurança do paciente, - 
Magnitude da mortalidade por câncer cérvico uterino, - Análise epidemiológica da aplicação 
global de diferentes políticas públicas de combate ao câncer cervical.

Então, diante do percurso de aprendizado sobre tantos temas das ciências da 
saúde, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume que apresenta assuntos 
tão importantes de epidemiologia, tratamentos, processo saúde-doença, saúde pública e 
coletiva.

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: As infecções pelos vírus das hepatites, 
causadas por agentes hepatotrópicos primários, 
podem evoluir de forma aguda (até mesmo 
fulminante) ou crônica, de forma sintomática 
ou assintomática, dependendo do agente viral 
envolvido e de fatores imunogenéticos do 
paciente. Atualmente, são conhecidos cinco 
vírus responsáveis pelas diferentes hepatites 
humanas: os vírus das hepatites A (VHA), B (VHB), 
C (VHC), D (VHD) e E (VHE), que pertencem, 
respectivamente, às famílias Picornaviridae, 
Hepadnaviridae, Flaviviridae, Deltaviridae e 
Hepeviridae. O objetivo da presente pesquisa foi 
avaliar a Hepatite B e C no município de Belém, 
de acordo com o cenário demográfico e as 
características socioeconômicas do município. 
Para tanto, foi necessário avaliar a distribuição 
geográfica, assistência a atenção básica, 
informações sobre a doença, conduta diante 
de paciente suspeito e paciente internado, bem 
como paramentação e desparamentação do 
profissional de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Hepatite; Epidemiologia; 
Estratégias de Saúde.

CONTIGENCY PLAN FOR COPING AND 
CONTROL OF HEPATITIS B AND C

ABSTRACT: Infections by hepatitis viruses, 
caused by primary hepatotropic agents, can 
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evolve in an acute (even fulminant) or chronic, symptomatic or asymptomatic way, depending 
on the viral agent involved and the patient’s immunogenetic factors. Currently, five viruses 
responsible for different human hepatitis are known: the hepatitis A (VHA), B (HBV), C (HCV), 
D (VHD) and E (HEV) viruses, which belong, respectively, to the Picornaviridae families, 
Hepadnaviridae, Flaviviridae, Deltaviridae and Hepeviridae. The objective of the present 
research was to evaluate Hepatitis B and C in the municipality of Belém, according to the 
demographic scenario and the socioeconomic characteristics of the municipality. Therefore, it 
was necessary to assess the geographic distribution, assistance to primary care, information 
about the disease, conduct in the presence of a suspected patient and an inpatient, as well as 
the vestment and lack of care of the health professional.
KEYWORDS: Hepatitis; Epidemiology; Health Strategies.

1 |  INTRODUÇÃO
As infecções pelos vírus das hepatites, causadas por agentes hepatotrópicos 

primários, podem evoluir de forma aguda (até mesmo fulminante) ou crônica, de forma 
sintomática ou assintomática, dependendo do agente viral envolvido e de fatores 
imunogenéticos do paciente. Atualmente, são conhecidos cinco vírus responsáveis pelas 
diferentes hepatites humanas: os vírus das hepatites A (VHA), B (VHB), C (VHC), D (VHD) 
e E (VHE), que pertencem, respectivamente, às famílias Picornaviridae, Hepadnaviridae, 
Flaviviridae, Deltaviridae e Hepeviridae. De distribuição mundial, as hepatites virais A, B, C 
e D variam de frequência conforme a etiologia e as regiões geográficas. A hepatite A tem 
incidência pouco conhecida, devido à maioria das infecções serem oligossintomáticas ou 
assintomáticas (BRASIL, 2009). 

De acordo com informações da Organização Mundial da Saúde, existem 
aproximadamente 2 bilhões de pessoas infectadas pelo VHB mundialmente; entre elas, 
350 milhões são portadoras crônicas do vírus, sendo que a infecção pelo VHB representa 
a décima causa de morte em todo o mundo, resultando em 1 a 2 milhões de óbitos por 
ano. Existindo cerca de 150 a 170 milhões de infectados no mundo pelo VHC, no Brasil 
estima-se a presença de 3 a 4 milhões de portadores crônicos desse vírus. A infecção 
pelo VHD ocorre em áreas endêmicas de hepatite B; calcula-se que existam 18 milhões 
de pessoas infectadas também em âmbito mundial. As taxas de mortalidade das hepatites 
virais agudas na Região Norte são as mais altas do país (de duas a cinco vezes maiores 
que a média brasileira). (NUNES, 2017; IBGE, 2019)

Segundo o Boletim Epidemiológico de 2017 sobre Hepatites Virais, no período de 
1999 a 2017, foram notificados 218.257 casos confirmados de hepatite B no Brasil; desses, 
a maioria está concentrada na região Sudeste (35,2%), seguida das regiões Sul (31,6%), 
Norte (14,3%), Nordeste (9,7%) e Centro-Oeste (9,2%). As taxas de detecção de hepatite B 
no Brasil, desde 2011, vêm apresentando poucas variações, com leve tendência de queda 
desde 2014, atingindo 6,5 casos para cada 100 mil habitantes no país em 2017. De 2007 
a 2017, verificou-se que a taxa de detecção das regiões Sul, Norte e Centro-Oeste foram 
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superiores à taxa nacional (à exceção de 2015, quando a região Centro-Oeste apresentou 
taxa levemente inferior), enquanto as menores taxas foram observadas na região Nordeste 
(BRASIL, 2018). 

Em 2017, o maior percentual de casos notificados ocorreu entre as pessoas de 
30 a 44 anos (36,8% dos casos) e as maiores taxas de detecção foram observadas em 
indivíduos entre 35 e 59 anos – em torno de 11 casos para cada 100.000 habitantes. Quando 
comparadas as taxas de detecção por faixa etária em um período de dez anos, pode-se 
observar que a detecção de hepatite B entre indivíduos de 0 a 34 anos caiu (BRASIL, 
2017). A taxa entre indivíduos de 35 a 39 anos sofreu poucas variações no período, e 
coincidiu nos anos de 2007 e 2017 (11 casos a cada 100.000 habitantes). 

Todas as faixas compreendidas acima de 39 anos de idade apresentaram aumento 
na taxa de detecção nos dez anos da análise, com destaque para os indivíduos de 60 anos 
ou mais, nos quais a taxa passou de 4,4 casos para 7,4 casos a cada 100.000 habitantes, 
entre 2007 e 2017. Na estratificação segundo sexos, 60,5% dos casos acumulados (1999 
a 2017) de hepatite B entre homens ocorreu em indivíduos de 25 a 49 anos de idade. Entre 
as mulheres, 53,7% dos casos foram observados entre aquelas de 20 a 39 anos (BRASIL, 
2018). 

Já em relação à hepatite C, segundo o Boletim Epidemiológico, de 1999 a 2017, 
foram notificados no Brasil 331.855 casos de hepatite C com um dos marcadores – antiHCV 
ou HCV-RNA – reagente. Considerando-se os casos que possuíam ambos os marcadores 
antiHCV e HCV-RNA reagentes, foram notificados 160.105 casos. Esses dois critérios 
devem ser considerados devido à mudança da regra de notificação de casos de hepatite 
C ocorrida em 2015: os casos, que previamente eram notificados com dois marcadores 
reagentes, passaram, então, a ser notificados com apenas um deles (BRASIL, 2008; 
BRASIL, 2018). 

A hepatite C é transmitida, principalmente, através de sangue. “Ambas (B e C) são 
mais perigosas do ponto de vista do número de pessoas comprometidas, e têm característica 
silenciosa, pois não se percebe que está doente, mas está destruindo seu fígado de forma 
lenta e transmitindo a doença para outras pessoas. A ação sem a manifestação de sintomas 
pode ocorrer por décadas e, quando o diagnóstico é feito tardiamente, o paciente pode 
apresentar quadro avançado de cirrose ou câncer no fígado”, destaca o especialista. Os 
sintomas podem surgir de 15 a 45 dias após contato com o vírus e, geralmente, causam 
pele e olhos amarelados, além de urina escura e fezes claras. (GARCIA, 2007)

2 |  OBJETIVOS
Avaliar a Hepatite B e C no município de Belém, de acordo com o cenário demográfico 

e as características socioeconômicas do município.
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3 |  INFORMAÇÕES SOBRE A DOENÇA
A Hepatite B é um dos cinco tipos de hepatite existentes no Brasil. É causada por 

vírus. Em 2018, foi responsável por 13.922 (32,8%) dos casos de hepatites notificados 
no Brasil. O vírus da Hepatite B está relacionado a 21,3% das mortes relacionadas às 
hepatites entre 2000 e 2017. Na maioria dos casos não apresenta sintomas e muitas 
vezes é diagnosticada décadas após a infecção, com sinais relacionados a outras doenças 
do fígado, como cansaço, tontura, enjoo/vômitos, febre, dor abdominal, pele e olhos 
amarelados. A principal forma de prevenção é por meio da vacinação. Na maioria dos casos 
a Hepatite B não apresenta sintomas. Muitas vezes a doença é diagnosticada décadas após 
a infecção, com sinais relacionados a outras doenças do fígado (cansaço, tontura, enjoo 
e/ou vômitos, febre, dor abdominal, pele e olhos amarelados), que costumam manifestar-
se apenas em fases mais avançadas da doença. A ausência de sintomas na fase inicial 
dificulta o diagnóstico precoce da infecção, exigindo preparação dos profissionais da saúde 
para ofertar a testagem rápida para a população (NUNES, 2017). 

O teste de triagem para Hepatite B é realizado através da pesquisa do antígeno 
do HBV (HBsAg), que pode ser feita por meio de teste laboratorial ou teste rápido. Caso 
o resultado seja positivo, o diagnóstico deve ser confirmado com a realização de exames 
complementares para pesquisa de outros marcadores, que compreende a detecção direta 
da carga viral, por meio de um teste de biologia molecular que identifica a presença do 
DNA viral (HBV-DNA). A hepatite B pode se desenvolver de duas formas: aguda e crônica. 
A aguda é quando a infecção tem curta duração (SILVA, 2012). 

A principal forma de prevenção da infecção pelo vírus da hepatite B é a vacina, 
que está disponível no SUS para todas as pessoas não vacinadas, independentemente da 
idade. Para crianças, a recomendação é que se façam quatro doses da vacina, sendo: ao 
nascer, aos 2, 4 e 6 meses de idade (vacina pentavalente). Já para a população adulta, 
via de regra, o esquema completo se dá com aplicação de três doses. Outras formas de 
prevenção devem ser observadas, como usar camisinha em todas as relações sexuais 
e não compartilhar objetos de uso pessoal, como lâminas de barbear e depilar, escovas 
de dente, material de manicure e pedicure, equipamentos para uso de drogas, confecção 
de tatuagem e colocação de piercings. O preservativo está disponível na rede pública de 
saúde. A Hepatite B pode ser transmitida da mãe para o filho durante a gestação ou durante 
o parto, sendo esta via denominada de transmissão vertical. Esse tipo de transmissão, 
caso não seja evitada, pode implicar em uma evolução desfavorável para o bebê, que 
apresenta maior chance de desenvolver a hepatite b crônica. A investigação para hepatite 
B deve ser feita em todas as gestantes a partir do primeiro trimestre ou quando do início do 
pré-natal (primeira consulta), sendo que o exame pode ser feito por meio laboratorial e/ou 
testes rápidos. Para gestantes com resultado de teste rápido para hepatite B não reagente 
e sem história de vacinação prévia, recomenda-se a vacinação em 3 doses (SOCIEDADE 
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BRASILEIRA DE INFECTOLOGIA, 2003). 
A hepatite C é causada pelo vírus C (HCV), já tendo sido chamada de “hepatite 

não A não B”. O vírus C, assim como o vírus causador da hepatite B, está presente no 
sangue. Entre as causas de transmissão estão: transfusão de sangue; Compartilhamento 
de material para uso de drogas (seringas, agulhas, cachimbos, entre outros), para higiene 
pessoal (lâminas de barbear e depilar, escovas de dente, alicates de unha ou outros objetos 
que furam ou cortam) ou para confecção de tatuagem e colocação de piercings; da mãe 
infectada para o filho durante a gravidez (mais rara); sexo sem camisinha com uma pessoa 
infectada (mais rara) (VARALDO, 2003).

A transmissão sexual do HCV entre parceiros heterossexuais é muito pouco 
frequente, principalmente nos casais monogâmicos; sendo assim, a hepatite C não é uma 
Infecção Sexualmente Transmissível (IST). Porém, entre homens que fazem sexo com 
homens (HSH) e na presença da infecção pelo HIV, a via sexual deve ser considerada 
para a transmissão do HCV. O surgimento de sintomas em pessoas com hepatite C aguda 
é muito raro. Entretanto, os que mais aparecem são cansaço, tontura, enjoo e/ou vômitos, 
febre, dor abdominal, pele e olhos amarelados, urina escura e fezes claras. Por se tratar 
de uma doença silenciosa, é importante consultar-se com um médico regularmente e fazer 
os exames de rotina que detectam todas as formas de hepatite. O diagnóstico precoce 
da hepatite amplia a eficácia do tratamento. Existem centros de assistência do SUS que 
disponibilizam tratamento para a hepatite C em todos os estados do país (BRASIL, 2018).

Entre as vulnerabilidades individuais e sociais, devem ser considerados o uso de 
álcool e outras drogas e a falta de acesso à informação e aos insumos de prevenção, 
como preservativos, cachimbos, seringas e agulhas descartáveis. Além disso, toda mulher 
grávida precisa fazer no pré-natal os exames para detectar as hepatites B e C, a aids e a 
sífilis. Esse cuidado é fundamental para evitar a transmissão de mãe para filho (BRASIL, 
2019). 
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4 |  ASPECTOS CLÍNICOS

5 |  CONDUTA DIANTE DE UM CASO SUSPEITO
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6 |  CONDUTA DIANTE DE PACIENTES INTERNADOS
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7 |  PARAMENTAÇÃO E DESPARAMENTAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE

8 |  COLETA DE MATERIAL PARA EXAMES ESPECÍFICOS E FLUXO DAS 
AMOSTRAS
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9 |  TIPO DE RECIPIENTO OU PROVÁVEL LOCAL DE PROLIFERAÇÃO
O homem é o único reservatório com importância epidemiológica. Os outros 

reservatórios apresentam importância como modelos experimentais para a pesquisa básica 
em hepatites virais.

10 |  AÇÕES CONTINGENCIAIS
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11 |  MACROPROCESSOS PARA O ENFRENTAMENTO DA DOENÇA
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12 |  ASSISTÊNCIA AO PACIENTE: ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE
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